












As marcas de um 
passado colonial

As datas e horários poderão ser mudadas por 
solicitação de ambas as partes, por isso atualize-se 
pelo site do sismuc.

SSSINOPSEINOPSEINOPSE

Por Guilherme Carvalho

Considerado como o inimigo número 1 

da ditadura militar no Brasil, Carlos Marighella 

virou tema para o documentário dirigido por 

sua sobrinha Isa Grinspum Ferraz. A partir 

de relatos de amigos e parentes a vida de 

Marighella se confunde com a história de mui-

tos militantes que defenderam as liberdades 

políticas e culturais no período entre 1964 e 

1984. A vida pessoal desde a infância, sua veia 

poética e sua militância como guerrilheiro da 

Aliança Libertadora Nacional (ALN) fazem 

parte da narrativa construída ora em primeira 

pessoa, ora pelos depoimentos, incluindo as locuções de Isa. Neste 

documentário, os depoimentos contam episódios curiosos da vida 

de Marighella, juntamente com aspectos de 

sua vida pública. Um dos principais conta-

tos com a União Soviética no Brasil, vítima 

de prisões e tortura, eleito deputado federal 

constituinte em 1946, Marighella é autor 

do livro “Manual do Guerrilheiro Urbano” 

traduzido para várias línguas. 

Por Pedro Carrano 

O Brasil é um país marcado pelo passado Colonial. A mudança do regime comandado pelos 
‘senhores rurais’ para a sociedade industrial, no começo do século vinte, não mudou as marcas desse 
passado. Seguimos vítimas da falta de participação política da população e do autoritarismo dos 
donos das terras. 

O modo de produção conhecido como “plantation” instalou-se no Norte e Nordeste do Brasil, 
assim como em países do Caribe e no sul dos EUA. 
Empregava trabalho escravo e uma única cultura, a 
monocultura para a exportação, ao invés de fomentar o 
mercado interno e a produção local voltada para o con-
sumo dos trabalhadores. Com isso, a plantation reuniu 
o trabalho escravo plenamente integrado ao capitalismo 
mundial. 

Um dos romances que melhor descreve este cenário 
no Brasil é o “Menino de Engenho”, do romancista para-
ibano José Lins do Rego. O romance de 80 páginas – que 
já ultrapassou a centésima edição! – é narrado por um 
menino de oito anos que, após o assassinato da mãe, passa 
a viver no engenho do avô, o coronel Zé Paulino. Em um 
ambiente no qual a cultura da cana-de-açúcar começa a 
entrar em crise, o menino vive na Casa Grande do coronel, 
mas conhece todas as pessoas e faz amizade com os filhos 
dos escravos que vivem no engenho, controlado por seu 
avô. “Menino de Engenho” é uma obra sobre a formação do 
Brasil, que nos leva a nossas raízes mais profundas. 

A vida de um guerrilheiro
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16 de dezembro
Coletivo dos 
Polivalentes
Horário: 19 hs
Local: Sismuc

18 de dezembro 
Reunião com SRMH Geral e da Saúde
Horário: 14h30 hs
Local: Edifício Delta

19 de dezembro
Reunião dos educadores com Prefeitura
Horário: 14 hs
Local: Edifício Delta 

23 de dezembro a 3 de janeiro
Recesso no Sismuc

5 de fevereiro 
Assembleia Fundação Cultural de Curitiba 
Horário: 19hs
Local: Sismuc 

13 de fevereiro 
Entrega de pauta geral do sindicato
HOrário: 14hs
Local: Prefeitura Municipal de Curitiba (PMC)  

8 de Março 
Dia Internacional da luta das Mulheres 
Horário: manhã e tarde
Local: a definir


